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1. INTRODUÇÃO

A panificação tem presença fundamental no dia a dia das famílias brasileiras. Segundo a 
Pesquisa de Orçamentos Familiares (POF) de 2017-2018, em média, as famílias brasileiras gas-
tavam mensalmente R$ 45,3 em produtos panificados, cerca de 6,9% do total de despesas com 
alimentação. Dentre os produtos, o pão francês é o que tem maior participação, represen-
tando 2,8% das despesas com alimentação, seguido de outros produtos panificados (2,2%) e 
biscoitos (1,8%). Na região Nordeste, o valor gasto por mês (R$ 41,14) é inferior à média nacio-
nal, o que é consonante com a renda per capta inferior da região, entretanto esses produtos 
representam uma fração maior das despesas alimentícias (7,0%).

Analisando os dados dos produtores, o setor de panificação faturou R$ 91,94 bilhões em 
2020, tendo como maior representante os produtos de fabricação própria, que compõem 
61,7% da arrecadação desse setor. Nesse sentido, segundo a Pesquisa Industrial Anual, o seg-
mento industrial produziu cerca de 5,62 milhões de toneladas em produtos panificados no ano 
de 2019, totalizando uma produção de aproximadamente R$ 41,2 bilhões. 

Em decorrência da crise econômica vivenciada no país nos últimos anos devido à pandemia 
da COVID-19 e da recente guerra entre Rússia e Ucrânia, foi observada uma alta generalizada 
do nível de preços no setor de panificação, assim como na economia brasileira de modo geral. 
Nesse contexto, alguns dos principais insumos da produção desse setor apresentaram acele-
ração no aumento dos preços, como o trigo, o leite e o açúcar. Tal aumento pode ser percebido 
pelos consumidores dos produtos panificados, que exibem um índice de inflação acima do 
indicador geral.

No tocante ao mercado de trabalho, também foi possível perceber os efeitos da conjuntura 
mundial a partir das retrações observadas na quantidade de empresas (-2,8%) e empregos 
(-6,7%) no setor, todavia a panificação seguiu fundamental para a economia nacional. Em rela-
ção aos estabelecimentos, o setor possuía cerca de 60.472 empresas ativas em 2020, resultado 
equivalente a 1,8% das empresas do Brasil. Quanto à mão de obra, o setor tinha 535.923 pos-
tos de trabalho em julho de 2022, cerca de 1,3% da mão de obra nacional. 

No contexto regional, o setor da panificação cearense tem importância fundamental na eco-
nomia do estado, compreendendo 1.664 estabelecimentos formais em 2020, que represen-
tam 2,7% dos empreendimentos totais do setor no país. Em relação ao emprego, esse setor 
empregava formalmente cerca de 12.519 trabalhadores em julho de 2022 no Ceará. 
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2. IMPORTÂNCIA ECONÔMICA DO SETOR

O setor da panificação tem importância fundamental para Brasil e, em 2020, arrecadou cerca de 
R$ 91,9 bilhões. Tal valor representa queda de 7,5% em relação ao ano anterior, quando esse setor 
teve faturamento de R$ 99,4 bilhões, registrando o terceiro ano consecutivo de queda nessa vari-
ável. Ao analisar a série deflacionada, representada no gráfico a seguir, nota-se que houve expan-
são entre 2007 e 2014, ano em que a série atingiu seu auge, entretanto, desde então, o setor vem 
enfrentando dificuldades em estabilizar-se. Esse movimento mostra a aderência da panificação à 
conjuntura econômica nacional, seguindo de forma expansiva entre 2007 e 2014, período em que 
nacionalmente o Produto Interno Bruto cresceu em média 3,5% ao ano, revertendo essa tendência 
nos anos seguintes, quando foi registrada uma média de retração de -1,1% anual.

FATURAMENTO DO SETOR DA PANIFICAÇÃO (R$ BILHÕES) – 2007 A 2020
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Fonte: Observatório da Indústria/SENAI a partir de dados do ITPC.

Em relação aos segmentos da panificação, ao analisar as participações de cada um entre 2012 
e 2020, observa-se que no início da série os produtos de fabricação própria já eram a maior fonte 
de renda do setor (54,5%), proporção que cresceu até 2018, quando foi atingido o pico da série 
(66,4%). Posteriormente, nota-se que ocorreram duas quedas consecutivas nessa fração, o que 
pode indicar uma reversão na tendência de investir em produtos de fabricação própria.  
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DISTRIBUIÇÃO DO FATURAMENTO DO SETOR DA PANIFICAÇÃO – 2012 A 2020
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Fonte: Observatório da Indústria/SENAI a partir de dados do ITPC.

Ao analisar a trajetória da quantidade produzida da fabricação de produtos de panificação, 
biscoitos e bolachas e produtos derivados do cacau, de chocolates e confeitos, tem-se que en-
tre 2015 e 2018 ocorreu forte expansão da produção, que foi seguida por leve queda de 2,2% 
no ano de 2019, quando comparado ao período anterior. 

Tal conjuntura corrobora o que foi abordado anteriormente, de que houve um período de alta 
dos produtos de fabricação própria, mas que essa tendência vem arrefecendo nos últimos anos.

QUANTIDADE PRODUZIDA DE PRODUTOS DA PANIFICAÇÃO  

(EM MILHÕES DE TONELADAS) – 2014 A 2020
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Fonte: Observatório da Indústria/SENAI a partir de dados do IBGE.

Em relação ao valor real da produção (em valores de 2019), observa-se o mesmo movimen-
to da quantidade produzida, uma expansão entre 2015 e 2018, seguida de queda de 3,1% no  
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ano seguinte. Além disso, é importante ressaltar o declínio agudo (-4,3%) entre 2014 e 2015, de-
monstrando o quanto o setor foi afetado pela crise econômica vivenciada no país nesse período.   

VALOR REAL DA PRODUÇÃO DE PRODUTOS PANIFICADOS  

(EM MIL REAIS) – 2014 A 2020

R$41.039.642 R$41.567.916
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R$40.067.722
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Fonte: Observatório da Indústria/SENAI a partir de dados do IBGE.

De modo similar, a receita líquida de vendas (a preços de 2019), ou seja, o que foi arreca-
dado pela indústria deduzindo os custos, também apresentou crescimento entre 2015 e 2018 
(20,5%), logo depois registrando declínio de 5,5% em 2019 frente ao ano anterior. Cabe ressal-
tar que a queda nessa variável foi mais aguda que a observada nas duas anteriores, indicando 
que esse movimento não ocorreu apenas devido a uma redução na atividade industrial, mas 
também pelo aumento dos custos e atenuação no faturamento. 

RECEITA LÍQUIDA DE VENDAS DE PRODUTOS PANIFICADOS  

(EM MIL REAIS) – 2014 A 2020
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Fonte: Observatório da Indústria/SENAI a partir de dados do IBGE.



No que diz respeito ao emprego, em julho de 2022 o setor tinha 535.923 empregos formais, 
cerca de 1,3% da mão de obra nacional. Ao analisar o movimento do estoque de emprego nos 
últimos cinco anos, nota-se que esse setor foi muito afetado pela pandemia, retraindo cerca de 
6,7% em 2020 quando comparado ao ano anterior. É importante mencionar que o setor vem se-
guindo uma trajetória de recuperação, apresentando crescimento no pós-pandemia de 4,1% em 
2021¹ e 3,1% até julho de 20221, recuperando-se dos efeitos negativos da pandemia no emprego. 

EMPREGOS NO SETOR DA PANIFICAÇÃO – BRASIL – 2018 A 2022

536.009 535.631

499.585

519.974

535.923

2018 2019 2020 20211 20221*

Fonte: Observatório da Indústria/SENAI a partir de dados do Ministério do Trabalho e Previdência (MTP). 
*Dados até julho de 2022

Quanto à representatividade dos empregos da panificação cearense no Brasil, tem-se que 
em junho de 2022 o setor cearense empregou 12.539 de trabalhadores celetistas, compondo 
cerca de 2,4% da mão de obra nacional desse segmento. 

Analisando por segmento, é possível observar no gráfico a seguir que o comércio está na 
dianteira em relação ao mercado de trabalho, empregando 294.248 pessoas em julho de 2022, 
o equivalente a 54,9% da mão de obra da panificação nacional. Já a indústria é responsável por 
45,1% dos empregos, cerca de 241.675 pessoas. 

1 Dados do Novo Caged (Ministério do Trabalho e Previdência/MTP). 



DISTRIBUIÇÃO DOS EMPREGOS NO SETOR DA PANIFICAÇÃO – BRASIL  

JULHO DE 2022
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Indústria

Fonte: Observatório da Indústria/SENAI a partir de dados do Ministério do Trabalho e Previdência (MTP).

Em relação ao quantitativo de estabelecimentos formais2, nota-se que o setor já apresen-
tava uma trajetória decrescente no número de empresas desde 2018, demonstrando que en-
frentava dificuldades em se recuperar da crise econômica no país. Tal cenário foi agravado 
com a pandemia, visto que no ano de 2020 ocorreu retração de 2,9% no número de firmas em 
relação ao ano anterior. 

ESTABELECIMENTOS FORMAIS NO SETOR DA PANIFICAÇÃO - BRASIL - 2016 A 2020

63.544 63.739
63.241 62.203

60.472

2016 2017 2018 2019 2020

Fonte: Observatório da Indústria/SENAI a partir de dados do Ministério do Trabalho e Previdência (MTP).

2 Foram considerados apenas estabelecimentos com vínculos ativos acima de 0, de modo a capturar de forma mais exata a quantidade de empresas ativas no estado.
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No tocante ao posicionamento do Ceará em relação às outras unidades federativas do Bra-
sil, tem-se que o setor cearense da panificação representa cerca de 2,8% dos estabelecimentos 
nacionais, com 1.664 empresas em atividade. Tal quantitativo coloca o estado na 10ª posição 
no ranking nacional e em 3ª na região Nordeste, como pode ser observado no gráfico a seguir:

RANKING DOS ESTADOS QUE MAIS POSSUEM ESTABELECIMENTOS FORMAIS 

NO SETOR DA PANIFICAÇÃO – BRASIL – 2020
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Fonte: Observatório da Indústria/SENAI a partir de dados do Ministério do Trabalho e Previdência (MTP).

Relativamente à representatividade dos segmentos nos estabelecimentos da panificação 
nacional, nota-se que o setor é composto majoritariamente de empresas do comércio, com-
preendendo 42.360 firmas, cerca de 70,0%, ao passo que a indústria tem 18.112 (30,0%). 

A partir desse resultado, pode-se inferir que a indústria é um setor mais intensivo em mão 
de obra, visto que em 2020 gerava 47,7% dos empregos, enquanto contava com apenas 30,0% 
dos estabelecimentos.  

DISTRIBUIÇÃO DOS ESTABELECIMENTOS NO SETOR DA 

PANIFICAÇÃO POR SEGMENTO – BRASIL – 2020

18.112

42.360

Comércio
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Fonte: Observatório da Indústria/SENAI a partir de dados do Ministério do Trabalho e Previdência (MTP).
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3. ANÁLISE DO COMPORTAMENTO DOS INSUMOS 
PARA PRODUÇÃO DO SETOR 

Dado o contexto mundial de alta no preço dos insumos, alguns setores foram particular-
mente prejudicados com a escalada da inflação, desse modo é fundamental que seja realizada 
uma análise de como esse cenário afetou os principais insumos de produtos panificados bem 
como seus consumidores. 

Primeiramente, será analisada a trajetória de consumo do trigo no Brasil, um dos principais 
insumos do setor da panificação e que teve sua cadeia de produção e comércio bastante afeta-
da nos últimos anos.  A partir dos dados de consumo brasileiro, é possível observar leve queda 
nos últimos dois períodos, atingindo 11,75 milhões de toneladas em 2021/22. Esse declínio, 
que foi observado inicialmente no período de 2020/21, pode ser creditado à pandemia da CO-
VID-19, sendo posteriormente agravado pela guerra entre Rússia e Ucrânia, visto que ambos 
os países são grandes exportadores de trigo, responsáveis por cerca de 28,6% das exportações 
mundiais do produto em 2020, segundo o Observatório de Complexidade Econômica.

CONSUMO DE TRIGO NO BRASIL – 2018/19 A 2021/22

11,9 11,9

11,8
11,75

2018/19 2019/20 2020/21 2021/22

Fonte: Observatório da Indústria a partir de dados do United States Department of Agriculture - Foreign Agricultural Service.
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Quanto aos preços, realizando uma análise dos valores mensais da farinha de trigo enrique-
cida (10 kg), vendida no atacado, nota-se que, de dezembro de 2019 a julho de 2022, esse in-
sumo apresentou crescimento de 27,7% na série deflacionada. É possível perceber, com base 
no gráfico a seguir, uma aceleração no aumento de preços a partir de março de 2022, quando 
houve o agravamento do conflito entre Rússia e Ucrânia. 

PREÇO* MÉDIO MENSAL DA FARINHA DE TRIGO (R$/10KG) – 

CEARÁ – DEZEMBRO/19 A JULHO/22
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Fonte: Observatório da Indústria/SENAI a partir de dados do CONAB. 
*Valores reais (deflator IPCA)

Em relação aos outros estados do Nordeste, em julho, no Ceará era exercido o terceiro maior 
valor para o saco de farinha de trigo enriquecida (10 kg) da região, dentre aqueles que possuem 
dados, sendo vendido a R$ 55,00, ficando atrás do Maranhão (R$ 59,74) e do Piauí (R$ 57,64). 

PREÇO MÉDIO DA FARINHA DE TRIGO ENRIQUECIDA (R$/10KG) –

NORDESTE – JULHO/22
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Fonte: Observatório da Indústria/SENAI a partir de dados do CONAB.
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O mesmo cenário de elevação pode ser observado ao analisar a média de preços mensais 
da farinha de trigo comum, comercializada no varejo. A partir do gráfico a seguir, é possível 
notar o aumento do patamar dos valores de comercialização do insumo, que durante o perío-
do cresceu cerca de 27,3%. 

PREÇO* MÉDIO MENSAL DA FARINHA DE TRIGO COMUM (R$/KG) 
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Fonte: Observatório da Indústria/SENAI a partir de dados do CONAB. 
*Valores reais (deflator IPCA)

Em comparação aos outros estados da região, o Ceará apresentou o segundo menor preço 
(R$ 5,90) para esse ingrediente no mês de julho, junto ao Piauí, figurando apenas a Bahia à 
frente. Já o valor mais alto foi registrado na unidade federativa de Alagoas (R$ 7,01), seguida 
por Rio Grande do Norte e Pernambuco. 

PREÇO MÉDIO DA FARINHA DE TRIGO COMUM (R$/KG) – NORDESTE – JULHO/22
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Fonte: Observatório da Indústria/SENAI a partir de dados do CONAB.
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Outro insumo fundamental para o setor de panificação é o açúcar. Ao realizar uma análise 

das médias mensais do preço do saco de açúcar (30 kg) no atacado, entre janeiro de 2019 e 

julho de 2022, nota-se uma tendência clara de crescimento dos valores comercializados. 

Apesar de no período observado ter sido registrada expansão de 57,6% no preço desse 

ingrediente, é importante pontuar que, no ano corrente, o açúcar apresentou leve queda de 

2,1% no seu valor de venda.

PREÇO* MÉDIO MENSAL DO AÇÚCAR CRISTAL (R$/30KG) – 

CEARÁ – JANEIRO/19 A JULHO/22
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Fonte: Observatório da Indústria/SENAI a partir de dados do CONAB. 
*Valores reais (deflator IPCA)

Quando comparado aos outros estados do Nordeste, o Ceará apresentou em julho o ter-

ceiro menor valor para o saco de açúcar (30 kg), tendo apenas Bahia e Pernambuco registrado 

preço superior. Já em primeiro lugar estava o Maranhão, que ficou em média 10,4% acima do 

valor aplicado nas praças cearenses. 
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PREÇO MÉDIO DO AÇÚCAR NOS ESTADOS (R$/30KG) – NORDESTE – JULHO/22
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Fonte: Observatório da Indústria/SENAI a partir de dados do CONAB.

Por fim, ao analisar a trajetória dos preços mensais do pão francês no estado do Ceará, 
observa-se crescimento acelerado, especialmente no ano de 2022, devido ao aumento já apre-
sentado do seu principal insumo, o trigo. Entre janeiro de 2019 e julho de 2022 houve expan-
são de 18,6% no preço, ao passo que em 2022 esse percentual foi de 8,5%.

PREÇO* MÉDIO MENSAL DO PÃO FRANCÊS (R$/KG) – CEARÁ – 

JANEIRO/19 A JULHO/22
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Fonte: Observatório da Indústria/SENAI a partir de dados do CONAB.  
*Valores reais (deflator IPCA)
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Em relação aos outros estados nordestinos, o Ceará tem o segundo maior valor do pão 
francês, o que é consonante com o alto preço praticado da farinha de trigo enriquecida nesse 
estado, principal ingrediente do produto. 

PREÇO MÉDIO DO PÃO FRANCÊS (R$/KG) – NORDESTE – JULHO/22

Maranhão 17,70

11,67

11,62

10,05

15,11

Alagoas

Ceará

Piauí

Sergipe

Bahia

Paraíba

Rio Grande do Norte 13,14

12,28

17,68

Fonte: Observatório da Indústria/SENAI a partir de dados do CONAB.

Tal alta observada nos preços dos insumos resultou em inflação elevada para os consumido-
res de produtos panificados. O cenário pode ser visto no gráfico a seguir, em que é possível notar 
que, na Região Metropolitana de Fortaleza (RMF), o índice de preços desses produtos (16,45%) foi 
superior ao índice geral (10,17%) no acumulado dos últimos 12 meses para julho. 

Essa conjuntura também foi percebida nacionalmente, bem como nas regiões metropoli-
tanas de Recife e Salvador e nas capitais São Luís e Aracaju. Em relação às outras cidades, a 
RMF apresenta a segunda menor taxa de inflação dos produtos panificados, ficando à frente 
apenas da R. M. de Recife.
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IPCA ACUMULADO NOS ÚLTIMOS 12 MESES – JULHO 2022

10,07 10,17 10,69 11,38 10,46 10,41

17,42
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25,62
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Brasil

RM Fortaleza (CE)

RM Recife (PE)

RM Salvador (BA)

São Luis (MA)

Aracaju (SE)

Índice geral Produtos  panificados

Fonte: Observatório da Indústria/SENAI a partir de dados do IBGE.

Fazendo um enfoque para os produtos panificados, observa-se que o bolo e o pão francês 
ficaram acima do índice, com aumento de 26,13% e 18,46%, respectivamente, no acumulado 
dos últimos 12 meses. Já o biscoito apresentou uma expansão menor nesse valor, abaixo in-
clusive do índice geral percebido para a economia.  

IPCA ACUMULADO NOS ÚLTIMOS 12 MESES DE PRODUTOS PANIFICADOS – JULHO 

2022 – REGIÃO METROPOLITANA DE FORTALEZA

9,81

Biscoito

18,46

Pão francês

26,13

Bolo

Fonte: Observatório da Indústria/SENAI a partir de dados do IBGE.



4. MERCADO DE TRABALHO DO SETOR NO CEARÁ

4.1.	 Estabelecimentos formais

O segmento cearense da panificação ocupa posição de destaque no setor nordestino, sendo 
o 3º estado com maior número de empresas formais da região, com 1.664 estabelecimentos3. 
Isso equivale a 14,2% das 11.689 empresas nordestinas, atrás apenas da Bahia (28,0%) e de 
Pernambuco (21,5%). Já nacionalmente, o estado representa 2,7% dos empreendimentos, ocu-
pando a 10ª posição dentre as unidades federativas brasileiras. 

Em 2020, o segmento industrial do setor englobava 752 (45,2%) empresas formais ativas 
no estado, ao passo que o comércio tinha 912 (54,8%). Apesar de a indústria ainda represen-
tar a menor parcela dos estabelecimentos da panificação, é importante destacar que ela vem 
ganhando cada vez mais importância. No gráfico a seguir é possível observar a evolução da 
participação dos dois segmentos nos últimos 10 anos, notando-se o aumento (+8,2 pontos 
percentuais) da parcela dos estabelecimentos da indústria no período.  

DISTRIBUIÇÃO DOS SEGMENTOS DA PANIFICAÇÃO NOS SETORES 

ECONÔMICOS – CEARÁ – 2011 A 2020 

37,0%

45,2%

63,0%

54,8%

2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020

Indústria Comércio

Fonte: Observatório da Indústria/SENAI a partir de dados do Ministério do Trabalho e Previdência (MTP).

Em termos geográficos, as empresas formais cearenses estão fortemente concentradas em 
Fortaleza, que possui 48,0% dos empreendimentos do estado, como pode ser visto no mapa 
de calor da Figura a. Devido ao grande número de empresas na capital, não é possível observar 
de forma clara outros pontos de concentração no estado. Nesse contexto, foi elaborado um 
3 Foram considerados apenas estabelecimentos com vínculos ativos acima de 0, de modo a capturar de forma mais exata a quantidade de empresas ativas no estado.
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segundo mapa de calor, em que foram excluídas as empresas formais que estão na capital do 
Ceará, de modo que fosse possível ver outros polos do setor no estado. Na Figura b, nota-se que 
as cidades de Juazeiro do Norte, Maracanaú e Caucaia são importantes para o setor, represen-
tando 4,6%, 4,3% e 4,1% dos empreendimentos do estado, respectivamente. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA DE ESTABALECIMENTOS 

FORMAIS DO SETOR - CEARÁ - 2020

Fonte: Observatório da Indústria a partir de dados do Ministério do Trabalho e Previdência (MTP).

Em relação ao porte das empresas, foi utilizada a classificação de porte dos estabelecimen-
tos de acordo com o número de funcionário, estabelecida pelo SEBRAE4. Como pode ser ob-
servado no gráfico a seguir, o segmento industrial no Ceará é composto predominantemente 
de microempresas (85,9%), ou seja, aquelas que empregam até 19 funcionários formais. Além 
disso, as empresas de pequeno porte (13,2%), que empregam entre 20 e 99 indivíduos, tam-
bém têm boa representatividade dentre as indústrias da panificação. Já as empresas de médio 
porte, com entre 100 e 499 funcionários celetistas, apresentam tímida participação, represen-
tando apenas 0,9% das firmas desse segmento. Por fim, na divisão industrial da panificação 
cearense não há empresas de grande porte. 

4  Definição de porte de estabelecimentos segundo o número de empregados, disponível em: https://www.sebrae.com.br/Sebrae/Portal%20Sebrae/UFs/SP/Pesquisas/
MPE_conceito_empregados.pdf.

a. Com Fortaleza b. Sem Fortaleza
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DISTRIBUIÇÃO DOS ESTABELECIMENTOS POR PORTE NO 

SEGMENTO DA INDÚSTRIA DA PANIFICAÇÃO – CEARÁ – 2020

13,2%

0,9%

85,9%

Microempresa (ME)

Empresa de Médio Porte

Empresa de Pequeno Porte (EPP)

Fonte: Observatório da Indústria/SENAI a partir de dados do Ministério do Trabalho e Previdência (MTP).

Utilizando-se da classificação de porte do SEBRAE para estabelecimentos do comércio e de ser-
viços para analisar o segmento do varejo da panificação, percebe-se cenário similar ao da indústria, 
em que as micro (até 9 funcionários formais) e pequenas empresas (10 a 49 funcionários celetistas) 
representam a grande parte das firmas desse mercado, totalizando 99,6% de todos os estabeleci-
mentos. Já as empresas de médio porte (50 a 99 funcionários formais) e as grandes empresas (100 
ou mais funcionários celetistas) têm participações modestas de 0,3% e 0,1%, respectivamente. 

DISTRIBUIÇÃO DOS ESTABELECIMENTOS POR PORTE NO 

SEGMENTO DO COMÉRCIO DA PANIFICAÇÃO – CEARÁ – 2020

8,7%

0,3%

0,1%

90,9%

Microempresa (ME)

Empresa de Médio Porte

Grandes empresas

Empresa de Pequeno Porte (EPP)

Fonte: Observatório da Indústria/SENAI a partir de dados do Ministério do Trabalho e Previdência (MTP).
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A partir dessas análises, nota-se que o setor da panificação cearense é composto em sua 
maioria de microempresas, tanto no segmento industrial quanto no comercial. Além disso, 
cabe destacar que as pequenas empresas também representam fatia relevante desse merca-
do, ao passo que as médias e grandes empresas têm participações ínfimas.   

4.2.	 Emprego formal 

Em termos de emprego formal, o segmento da panificação cearense ocupa a terceira colo-
cação no Nordeste, com 12.519 empregos formais em julho de 2022, de acordo com o Ministé-
rio do Trabalho e Previdência. O estado fica atrás da Bahia e de Pernambuco, que empregam 
22.639 e 20.848 pessoas, respectivamente. 

Apesar de o estado como um todo ocupar a terceira posição regionalmente, é impor-
tante destacar o peso da cidade de Fortaleza no setor nordestino, que é a capital da região 
que mais emprega formalmente, com 7.621 postos de trabalho em julho de 2022. Esse 
número equivale a 60,9% dos empregos celetistas da panificação no estado, corroboran-
do a alta concentração do setor na capital, já observada anteriormente na análise dos 
estabelecimentos. 

Ao analisar os segmentos do setor, tem-se que a indústria é um setor mais intensivo em mão 
de obra, visto que emprega 62,2% dos celetistas da panificação cearense, apesar de possuir 
menos da metade dos estabelecimentos (45,2%). Em contrapartida, o segmento do comércio 
representa apenas 37,8% dos empregos formais desse setor no Ceará. 

EVOLUÇÃO DA PARTICIPAÇÃO DOS SEGMENTOS DA PANIFICAÇÃO NO 

SETOR NO EMPREGO FORMAL – CEARÁ – 2012 A 2022*

54,0%
53,8% 53,9% 55,2% 59,7%

65,2%
69,1% 67,2%

61,5% 62,2%
57,0%

46,0% 46,2% 46,1% 44,8%
40,3%

34,8% 30,9% 32,8%
38,5% 37,8%43,0%

2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 20211 20221*

Indústria Comércio

Fonte: Observatório da Indústria/SENAI a partir de dados do Ministério do Trabalho e Previdência (MTP).
*Dados até julho de 2022
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Ao observar a composição do setor de panificação no Ceará ao longo dos últimos dez anos, 
percebe-se que o segmento industrial teve um aumento expressivo na representatividade dos 
empregos entre 2012 e 2022, passando de 54,0% para 62,2%, respectivamente.  

Além disso, é possível notar que, entre 2012 e 2019, a participação da indústria teve um 
comportamento ascendente, atingindo seu auge em 2019, quando chegou a contar com 69,1% 
de todos os postos de trabalho do setor. A partir desse ponto, o segmento apresentou quedas 
sucessivas, decaindo 7,6 p.p. em 2021, quando comparado ao auge da série. O motivo desse 
cenário foi o fato de a indústria ter sido mais afetada pela pandemia que o comércio. No entan-
to, em 2022, essa tendência de queda foi revertida, e o segmento industrial voltou a apresentar 
aumento na representatividade. 

EVOLUÇÃO DO ESTOQUE DE EMPREGO FORMAL DA PANIFICAÇÃO –

CEARÁ – 2012 A 2022*

10.967

2012
2017

12.265
13.306

14.011 14.234 13.937 13.818 13.558

12.338 12.323 12.519

2013 20182014 20192015 20202016
20211

20221 *

Fonte: Observatório da Indústria/SENAI a partir de dados do Ministério do Trabalho e Previdência (MTP).
*Dados até julho de 2022

Já no tocante ao estoque de empregos formais do setor de panificação, tem-se que o setor 
apresentou um crescimento de 29,8% nos cinco primeiros anos da série observada, quando, 
em 2016, atingiu o maior número de postos de trabalho no período: 14.234. Desse ponto em 
diante, o setor passou a enfrentar quedas sucessivas no número de empregados, sendo a que-
da mais acentuada a observada no período da pandemia. Apesar disso, ao analisar o período 
inteiro, observou-se crescimento de 14,2% no emprego. 

 Em relação à distribuição geográfica do emprego, como mencionado anteriormente, existe 
uma grande concentração na cidade de Fortaleza (61,5%), que pode ser observada na Figura a. 
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De modo a observar outros polos de concentração do setor no estado, foi retirada a cidade 
de Fortaleza na representação da Figura b. Nota-se que, nesse cenário, as cidades de Sobral 
(4,4%) e Juazeiro do Norte (4,2%) apresentam as maiores concentrações, seguidas por Caucaia 
(3,6%) e Maracanaú (3,6%) na Região Metropolitana de Fortaleza (RMF). 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA DE EMPREGOS DO SETOR – CEARÁ – 2020

Fonte: Observatório da Indústria/SENAI a partir de dados do Ministério do Trabalho e Previdência (MTP).

4.3.	 Perfil socioeconômico dos trabalhadores

Outro aspecto importante do mercado de trabalho a ser observado são as características da 
mão de obra empregada nesse setor. Desse modo, neste subtópico será abordado o perfil socioe-
conômico do trabalhador celetista da panificação, apresentando as distribuições de gênero, faixa 
etária e escolaridade bem como o rendimento médio e as principais ocupações dos trabalhadores.

Ao analisar a distribuição de gênero dos trabalhadores, tem-se que o setor da panificação 
apresenta maior predominância de trabalhadores homens (57,2%). A proporção observada é 
semelhante à média do estado, que é de 56,2% de trabalhadores do gênero masculino.   

a. Com Fortaleza b. Sem Fortaleza
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DISTRIBUIÇÃO DA MÃO DE OBRA DO SETOR DA  

PANIFICAÇÃO POR GÊNERO – CEARÁ – 2020

Masculino

Feminino

Fonte: Observatório da Indústria/SENAI a partir de dados do Ministério do Trabalho e Previdência (MTP).

Em relação à faixa etária dos trabalhadores, percebe-se que há no setor da panificação 
formal cearense grande concentração de trabalhadores de 30 a 39 anos, seguidos pelos das 
faixas de 40 a 49 (19,9%) e de 25 a 29 (19,0%). 

DISTRIBUIÇÃO DA MÃO DE OBRA DO SETOR DA  

PANIFICAÇÃO POR FAIXA ETÁRIA – CEARÁ – 2020

16,9%

18 a 24

0,1%

Até 17

19,0%

25 a 29

32,5%

30 a 39

19,9%

40 a 49
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50 a 64
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Fonte: Observatório da Indústria/SENAI a partir de dados do Ministério do Trabalho e Previdência (MTP).

57,2%

42,8%
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Já em relação à escolaridade, percebe-se que o setor de padarias do estado do Ceará é com-
posto majoritariamente de trabalhadores celetistas com nível médio. No entanto, é importan-
te pontuar que ainda há no setor uma parcela considerável de empregados com baixo nível de 
escolaridade: 26,6% têm até o ensino médio incompleto. 

DISTRIBUIÇÃO DA MÃO DE OBRA DO SETOR DA  

PANIFICAÇÃO POR ESCOLARIDADE – CEARÁ – 2020
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70,3%
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Fonte: Observatório da Indústria/SENAI a partir de dados do Ministério do Trabalho e Previdência (MTP).

No tocante à distribuição por faixa salarial, tem-se que o setor é composto, em sua maio-
ria, de trabalhadores que recebem até 1 salário mínimo e meio, sendo esta a faixa salarial de 
maior prevalência, correspondente a 60,8% de todos os empregados de padaria do estado. Tal 
resultado é consonante com a escolaridade média da mão de obra setorial. 
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DISTRIBUIÇÃO DA MÃO DE OBRA DO SETOR DA PANIFICAÇÃO POR 

FAIXA DE RENDIMENTO – CEARÁ – 2020
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1,4% 0,4%1,1% 0,2% 0,2%
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Fonte: Observatório da Indústria/SENAI a partir de dados do Ministério do Trabalho e Previdência (MTP).

As dez principais ocupações formais do setor estão representadas no gráfico a seguir e corres-
pondem a cerca de 60,2% de todos os empregos da panificação no Ceará. A principal ocupação 
foi a de padeiro (10,6%), seguida por vendedor de comércio varejista (9,2%), auxiliar nos serviços 
de alimentação (8,0%), atendente de lojas e mercados (7,1%) e atendente de lanchonete (6,7%).

PRINCIPAIS OCUPAÇÕES DO SETOR DA PANIFICAÇÃO – CEARÁ – 2020
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Fonte: Observatório da Indústria/SENAI a partir de dados do Ministério do Trabalho e Previdência (MTP).
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4.3.1	Principais ocupações 

Padeiro 

A ocupação mais preponderante no setor cearense de panificação é a de padeiro, que em-
pregava formalmente 1.312 pessoas no estado do Ceará no ano de 2020. Apesar de ocupar 
a primeira posição no ranking cearense, ao analisar o desempenho da profissão entre 2020 
e 2016 percebe-se que houve queda de 17,3% dessa ocupação, acima da observada no setor 
como um todo no mesmo período (-13,3%). Já em relação à remuneração, essa ocupação re-
gistrou um salário médio de R$ 1.157,29, que está levemente acima do observado para o setor 
cearense (R$ 1.140,81) para o ano de 2020. 

No tocante ao perfil dessa ocupação, tem-se que ela é praticada majoritariamente por ho-
mens, que correspondem a 97,6% desses profissionais. Tal proporção encontra-se bem acima 
da observada no setor como um todo e no estado do Ceará.

DISTRIBUIÇÃO DA MÃO DE OBRA DA OCUPAÇÃO  

POR GÊNERO – CEARÁ – 2020

Masculino

Feminino

2,4%

97,6%

Fonte: Observatório da Indústria/SENAI a partir de dados do Ministério do Trabalho e Previdência (MTP).

Ao analisar o perfil etário dos padeiros, nota-se que se trata de uma profissão ocupada por 
indivíduos mais velhos, com alta preponderância nas faixas etárias acima de 30 anos. Essa 
particularidade pode indicar que essa é uma ocupação em que se exige maior experiência dos 
trabalhadores. Tal distribuição diverge da observada no setor como um todo, que, de modo 
geral, não apresenta essa característica de utilizar mão de obra mais velha. 
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DISTRIBUIÇÃO DA MÃO DE OBRA DA OCUPAÇÃO POR  FAIXA ETÁRIA – CEARÁ – 2020
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Fonte: Observatório da Indústria/SENAI a partir de dados do Ministério do Trabalho e Previdência (MTP).

No tocante à escolaridade, nota-se que, assim como no setor de panificação como um todo, 
a maior concentração está nos trabalhadores que têm o nível médio completo (55,2%). No en-
tanto, é importante destacar que isso ocorre em uma proporção menor, ao passo que a fração 
dos que apresentam baixa escolaridade é mais preponderante. 

DISTRIBUIÇÃO DA MÃO DE OBRA DA OCUPAÇÃO POR  

ESCOLARIDADE – CEARÁ – 2020
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Fonte: Observatório da Indústria/SENAI a partir de dados do Ministério do Trabalho e Previdência (MTP).
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Por fim, analisando a distribuição dessa ocupação de forma geográfica, observa-se que há 
grande concentração na capital, Fortaleza, o que ocorre de forma natural, visto que esse cená-
rio também é percebido nos empregos e nos estabelecimentos do setor. Em seguida figuram 
Caucaia (4,6%), Sobral (4,3%) e Juazeiro do Norte (3,0%), que também apontaram-se como im-
portantes polos da panificação no estado.

PRINCIPAIS MUNICÍPIOS QUE EMPREGAM ESSA OCUPAÇÃO – CEARÁ – 2020
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Fonte: Observatório da Indústria/SENAI a partir de dados do Ministério do Trabalho e Previdência (MTP).

Vendedor de comércio varejista

Ocupando a segunda colocação está a função de vendedor de comércio varejista, que em-
prega formalmente cerca de 1.141 pessoas no estado do Ceará. Apesar da posição, essa ocu-
pação também apresentou forte queda nos últimos cinco anos (2016/2020), registrando retra-
ção de 33,8% no período. Em relação à remuneração, essa profissão apresenta baixo salário, 
de R$ 1.020,90, figurando abaixo da média salarial do setor. 

No que se refere à distribuição por gênero, tem-se que esse cargo é ocupado em sua maioria 
por mulheres, que representam 58,7%. Tal cenário diverge do que foi observado no setor de pa-
nificação como um todo, em que se observa uma mão de obra predominantemente masculina. 



                                                                                      www.observatorio.ind.br

DISTRIBUIÇÃO DA MÃO DE OBRA DA OCUPAÇÃO POR GÊNERO – CEARÁ – 2020

Masculino

Feminino

41,3%

58,7%

Fonte: Observatório da Indústria/SENAI a partir de dados do Ministério do Trabalho e Previdência (MTP).

Ao observar a distribuição etária dessa ocupação, percebe-se que há predominância da faixa 
etária de 30 a 39 anos, de forma similar ao que ocorre na panificação em geral. Além disso, dado 
que essa ocupação tem um perfil mais voltado para o comércio, é possível notar que existe uma 
concentração em trabalhadores mais jovens, o que é consonante com o observado anterior-
mente em relação às características da mão de obra do segmento comercial.  

DISTRIBUIÇÃO DA MÃO DE OBRA DA OCUPAÇÃO POR FAIXA ETÁRIA – CEARÁ – 2020
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Fonte: Observatório da Indústria/SENAI a partir de dados do Ministério do Trabalho e Previdência (MTP).

No que diz respeito à escolaridade, a maior parte dos trabalhadores tem ensino médio com-
pleto (76,8%), indicando um perfil similar ao percebido no setor de panificação cearense. 
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DISTRIBUIÇÃO DA MÃO DE OBRA DA OCUPAÇÃO POR ESCOLARIDADE – CEARÁ – 2020
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Médio completo

Médio incompleto 6,7%

76,8%

5,3%

Fonte: Observatório da Indústria/SENAI a partir de dados do Ministério do Trabalho e Previdência (MTP).

No que concerne à distribuição espacial dos empregos, Fortaleza está na liderança entre os 
municípios cearenses, empregando 548 pessoas (48,0%). Em seguida aparecem os municípios 
de Juazeiro do Norte, Maracanaú, Crateús e Crato.  

PRINCIPAIS MUNICÍPIOS QUE EMPREGAM ESSA OCUPAÇÃO – CEARÁ – 2020
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Fonte: Observatório da Indústria/SENAI a partir de dados do Ministério do Trabalho e Previdência (MTP).
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Auxiliar nos serviços de alimentação 

A terceira ocupação mais representativa no setor é a de auxiliar nos serviços de alimentação, 
com 991 postos de trabalho formais no Ceará. Ao analisar a trajetória dessa função nos últimos 
cinco anos, percebe-se que ela também registrou declínio ao registrar -14,3%, retração maior que 
a observada no setor como um todo para o mesmo período. Acerca da remuneração média dessa 
profissão, tem-se que o salário para o ano de 2020 foi de R$ 1.096,55, abaixo do valor do setor. 

No tocante à distribuição de gênero, a ocupação dispõe de mais trabalhadores homens, que 
representam 67,0% dos empregados. Tal cenário é consonante com o que foi observado para 
o setor, no entanto a disparidade é ainda mais elevada.

DISTRIBUIÇÃO DA MÃO DE OBRA DA OCUPAÇÃO POR GÊNERO – CEARÁ – 2020

Masculino

Feminino

33,0%

67,0%

Fonte: Observatório da Indústria/SENAI a partir de dados do Ministério do Trabalho e Previdência (MTP).

Em relação à faixa etária dos trabalhadores, percebe-se novamente uma concentração na 
faixa de 30 a 39 anos, com alta representatividade de trabalhadores jovens (18 a 24 e 25 a 29). 

DISTRIBUIÇÃO DA MÃO DE OBRA DA OCUPAÇÃO POR FAIXA ETÁRIA – CEARÁ – 2020 

21,1%

18 a 24

19,2%

25 a 29

32,3%

30 a 39

19,6%

40 a 49

7,9%

50 a 64

Fonte: Observatório da Indústria/SENAI a partir de dados do Ministério do Trabalho e Previdência (MTP).
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Acerca da escolaridade, o perfil de trabalhador com escolaridade média mantém-se, haven-

do grande concentração de empregados que concluíram o ensino médio (67,6%). No entanto, 

essa proporção está abaixo da observada no setor da panificação como um todo, ocorrendo 

aumento de trabalhadores com menos anos de estudo. 

DISTRIBUIÇÃO DA MÃO DE OBRA DA OCUPAÇÃO POR ESCOLARIDADE – CEARÁ – 2020
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Médio incompleto 9,7%

10,4%
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Fonte: Observatório da Indústria/SENAI a partir de dados do Ministério do Trabalho e Previdência (MTP).

Analisando a distribuição geográfica dos empregos nos municípios, percebe-se concentra-

ção acima da média do setor na capital, Fortaleza. Esse município concentra 66,4% dos postos 

de trabalho formais dessa função. Já a segunda cidade mais representativa é Eusébio, seguida 

por Sobral, Juazeiro do Norte e Caucaia. 
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PRINCIPAIS MUNICÍPIOS QUE EMPREGAM ESSA OCUPAÇÃO – CEARÁ – 2020
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Fonte: Observatório da Indústria/SENAI a partir de dados do Ministério do Trabalho e Previdência (MTP).

Atendente de lojas e mercados

A ocupação de atendente de lojas e mercados é a quarta mais representativa no setor de 
panificação cearense, representando cerca de 7,1% de todos os empregos formais do estado 
nesse segmento. De modo contrário ao observado anteriormente no panorama do setor, essa 
profissão apresentou crescimento entre 2016 e 2020, expandindo 72,6% no período. Tal mo-
vimento, aliado à retração sofrida por outras ocupações similares, pode indicar uma migração 
da mão de obra para essa categoria. Em relação ao rendimento, essa função registrou um sa-
lário médio de R$ 1.025,28, abaixo da média salarial do trabalhador de panificação. 

No tocante às características da mão de obra, tem-se que as mulheres são maioria nessa 
ocupação, representando 75,7% dos trabalhadores. Tal cenário diverge do observado no setor 
de panificação como um todo. 

DISTRIBUIÇÃO DA MÃO DE OBRA DA OCUPAÇÃO POR GÊNERO – CEARÁ – 2020

Masculino

Feminino75,7%

24,3%

Fonte: Observatório da Indústria/SENAI a partir de dados do Ministério do Trabalho e Previdência (MTP).
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Em relação à faixa etária desses trabalhadores, há novamente maior concentração no inter-
valo dos 30 a 39 anos. Além disso, é perceptível que existe maior concentração entre as faixas 
mais jovens, reforçando mais uma vez que as funções de atendimento são ocupadas por mão 
de obra mais inexperiente. 

DISTRIBUIÇÃO DA MÃO DE OBRA DA OCUPAÇÃO POR FAIXA ETÁRIA – CEARÁ – 2022

27,0%

0,3%

18 a 2415 a 17

22,8%

25 a 29

30,3%

30 a 39

13,6%

40 a 49

5,8%

0,1%

50 a 64 65 ou mais

Fonte: Observatório da Indústria/SENAI a partir de dados do Ministério do Trabalho e Previdência (MTP).

No que diz respeito à escolaridade, é observado um cenário semelhante ao do setor como um 
todo, em que há uma grande parcela dos trabalhadores com ensino médio completo (80,3%), 
seguida daqueles que têm o médio incompleto (7,8%), fundamental completo (7,2%) e funda-
mental incompleto (3,4%). Por fim, os que têm superior incompleto ou completo somam 1,3%. 

DISTRIBUIÇÃO DA MÃO DE OBRA DA OCUPAÇÃO POR ESCOLARIDADE – CEARÁ – 2020
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Fonte: Observatório da Indústria/SENAI a partir de dados do Ministério do Trabalho e Previdência (MTP).
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Em relação à distribuição dessa ocupação pelo estado, observa-se que Fortaleza figura na 

liderança, acumulando 64,9% dos trabalhadores formais dessa função. Em seguida aparecem 

Caucaia, Sobral e Juazeiro do Norte.  

PRINCIPAIS MUNICÍPIOS QUE EMPREGAM ESSA OCUPAÇÃO – CEARÁ – 2020
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Fonte: Observatório da Indústria/SENAI a partir de dados do Ministério do Trabalho e Previdência (MTP).

Atendente de lanchonete 

A quinta ocupação mais representativa no setor de panificação é a de atendente de lan-

chonete, empregando formalmente 827 pessoas no estado do Ceará, o equivalente a 6,7% 

do emprego total desse setor. Ao analisar o comportamento dessa função entre 2016 e 2020, 

nota-se retração de 15,1%, movimento que também foi observado no setor como um todo, no 

entanto em uma magnitude inferior. Já em relação à remuneração média, essa profissão conta 

com salário bem inferior ao das outras ocupações analisadas, de apenas R$ 960,98. 

No tocante à distribuição por gênero, essa função diferencia-se das demais do setor como 

um todo, possuindo grande representatividade da mão de obra feminina, que conta com 77,6% 

dos atendentes de lanchonete. 
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DISTRIBUIÇÃO DA MÃO DE OBRA DA OCUPAÇÃO POR GÊNERO – CEARÁ – 2020

Masculino

Feminino

22,4%

77,6%

Fonte: Observatório da Indústria/SENAI a partir de dados do Ministério do Trabalho e Previdência (MTP).

No que concerne à faixa etária média dessa função, observa-se que o perfil do trabalhador 
é bem mais jovem quando comparado ao trabalhador médio da panificação, tendo a maior 
concentração de indivíduos na faixa etária dos 18 aos 24 anos (31,0%).  

DISTRIBUIÇÃO DA MÃO DE OBRA DA OCUPAÇÃO POR  

FAIXA ETÁRIA – CEARÁ – 2020

31,0%

0,1%
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12,1%

40 a 49
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0,1%

50 a 64 65 ou mais

Fonte: Observatório da Indústria/SENAI a partir de dados do Ministério do Trabalho e Previdência (MTP).

No que tange à escolaridade, há um grande contingente de trabalhadores formais que têm 
o ensino médio completo (81,1%), proporção acima da observada no setor de forma geral. Em 
seguida aparecem aqueles com ensino médio completo (8,5%), fundamental completo (4,7%) 
e fundamental incompleto (3,7%). 
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DISTRIBUIÇÃO DA MÃO DE OBRA DA OCUPAÇÃO POR  

ESCOLARIDADE – CEARÁ – 2020
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Fonte: Observatório da Indústria/SENAI a partir de dados do Ministério do Trabalho e Previdência (MTP).

Quanto à localização desses empregos, percebe-se que há grande concentração na capital 
do estado, que congrega 83,8% dos trabalhadores celetistas dessa função, ao passo que os 
outros municípios apresentam quantidades mais modestas. 

PRINCIPAIS MUNICÍPIOS QUE EMPREGAM ESSA OCUPAÇÃO – CEARÁ – 2020
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Fonte: Observatório da Indústria/SENAI a partir de dados do Ministério do Trabalho e Previdência (MTP).
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Confeiteiro 

A sexta ocupação de maior representatividade é a de confeiteiro, função com o perfil mais 
industrial. Essa profissão empregou formalmente 672 pessoas em 2020, cerca de 5,4% dos 
empregos da panificação, resultado que representa queda de 19,1% quando comparado a 
2016. Em relação ao rendimento, essa ocupação apresenta remuneração levemente acima dos 
ganhos do trabalhador do setor, com salário médio de R$ 1.151,13. 

No tocante à distribuição por gênero, a ocupação segue o que foi observado no setor como 
um todo e apresenta proporção maior de homens, que representam 60,7% dos trabalhadores, 
ao passo que as mulheres contam com apenas 39,3% de participação.

DISTRIBUIÇÃO DA MÃO DE OBRA DA OCUPAÇÃO POR GÊNERO – CEARÁ – 2020

Masculino

Feminino60,7%

39,3%

Fonte: Observatório da Indústria/SENAI a partir de dados do Ministério do Trabalho e Previdência (MTP).

Em relação à idade média dos confeiteiros da panificação cearense, nota-se que, assim 
como em outras profissões mais ligadas à indústria, há maior concentração nos intervalos a 
partir da faixa etária de 30 a 39 anos, indicando que as empresas buscam profissionais mais 
experientes para essas funções.

 DISTRIBUIÇÃO DA MÃO DE OBRA DA OCUPAÇÃO POR FAIXA ETÁRIA – CEARÁ – 2020 
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Fonte: Observatório da Indústria/SENAI a partir de dados da Ministério do Trabalho e Previdência (MTP).
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No que diz respeito à escolaridade, é perceptível que há maior presença de trabalhado-
res com menor escolaridade, bem como uma menor proporção de trabalhadores com ensino 
médio completo, quando comparado ao setor como um todo. 

DISTRIBUIÇÃO DA MÃO DE OBRA DA OCUPAÇÃO POR ESCOLARIDADE – CEARÁ – 2020
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Fonte: Observatório da Indústria/SENAI a partir de dados do Ministério do Trabalho e Previdência (MTP).

Ao observar os municípios que mais empregam formalmente, Fortaleza aparece na lideran-
ça, concentrando 64,9% dos empregos. Em seguida aparecem Juazeiro do Norte (5,5%), Sobral 
(3,7%), Maracanaú (3,4%) e Iguatu (2,7%). 
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PRINCIPAIS MUNICÍPIOS QUE EMPREGAM ESSA OCUPAÇÃO – CEARÁ – 2020
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Fonte: Observatório da Indústria/SENAI a partir de dados do Ministério do Trabalho e Previdência (MTP).

Operador de caixa

A sétima ocupação mais representativa é a de operador de caixa, outra função mais caracte-
rística de atendimento ao público. Essa função empregou 560 trabalhadores celetistas, o equi-
valente a 4,5% dos trabalhadores da panificação. Da mesma forma que foi observado no setor 
e em diversas ocupações analisadas, essa profissão também apresentou queda entre 2016 e 
2020, retraindo cerca de 19,8%. Já em relação ao salário médio, essa ocupação apresenta re-
muneração relativamente baixa, de R$ 1.096,45. 

No que diz respeito ao gênero dos trabalhadores, há grande concentração de mulheres nes-
sa função, as quais representam cerca de 85,2%. Essa proporção está bem acima da observada 
no setor de panificação em geral, que é de apenas 42,8%.
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DISTRIBUIÇÃO DA MÃO DE OBRA DA OCUPAÇÃO POR GÊNERO – CEARÁ – 2020
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Fonte: Observatório da Indústria/SENAI a partir de dados do Ministério do Trabalho e Previdência (MTP).

Quanto à média etária dos operadores de caixa, há predominância nos primeiros intervalos 
de idade, indicando mão de obra mais jovem, característica observada em outras profissões 
relacionadas ao comércio.  

DISTRIBUIÇÃO DA MÃO DE OBRA DA OCUPAÇÃO POR  

FAIXA ETÁRIA – CEARÁ – 2020
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Fonte: Observatório da Indústria/SENAI a partir de dados do Ministério do Trabalho e Previdência (MTP).

Relativamente à escolaridade desses trabalhadores, da mesma forma como foi observada 
no setor, há grande concentração de trabalhadores com nível médio (83,4%). Além disso, 
também é perceptível que há baixa proporção dos que têm baixa escolaridade. 
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Fonte: Observatório da Indústria/SENAI a partir de dados do Ministério do Trabalho e Previdência (MTP).

Ao observar o ranking dos municípios que mais empregam formalmente no estado, tem-se 
novamente uma grande concentração em Fortaleza, que emprega 384 operadores de caixa, 
cerca de 68,6% dos trabalhadores dessa função. Em seguida figuram Sobral (3,9%), Maracanaú 
(3,9%), Juazeiro do Norte (2,5%) e Caucaia (2,0%). 

PRINCIPAIS MUNICÍPIOS QUE EMPREGAM ESSA OCUPAÇÃO – CEARÁ – 2020
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Fonte: Observatório da Indústria/SENAI a partir de dados do Ministério do Trabalho e Previdência (MTP).
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Alimentador de linha de produção

Em oitavo lugar figura a ocupação de alimentador de linha de produção, que empregava 418 
trabalhadores formais no Ceará em 2020. Assim como o setor de modo geral, essa ocupação 
também apresentou queda ao realizar-se uma análise do seu comportamento entre 2016 e 
2020, retraindo cerca de 15,8% no período. Em relação ao salário médio, essa função ficou abai-
xo do observado para o setor como um todo, registrando remuneração média de R$ 1.062,21. 

No que diz respeito à distribuição de gênero da mão de obra dessa função, nota-se que é 
composta de um perfil majoritariamente masculino, visto que a proporção de homens ocu-
pando esses cargos é de 71,1%, contra apenas 28,9% das mulheres.

DISTRIBUIÇÃO DA MÃO DE OBRA DA OCUPAÇÃO POR GÊNERO – 

CEARÁ – 2020
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28,9%

71,1%

Fonte: Observatório da Indústria/SENAI a partir de dados do Ministério do Trabalho e Previdência (MTP).

Quanto ao perfil etário dessa ocupação, tem-se uma mão de obra mais concentrada no 
intervalo de 30 a 39 anos (35,4%), mas também com grande predominância nas faixas mais 
jovens, como as de 25 a 29 (21,8%) e de 18 a 24 (19,1%). Tal cenário diverge do observado em 
outras funções voltadas para a indústria, visto que a tendência geralmente é buscar trabalha-
dores mais experientes. 
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DISTRIBUIÇÃO DA MÃO DE OBRA DA OCUPAÇÃO POR FAIXA ETÁRIA – CEARÁ – 2020 
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Fonte: Observatório da Indústria/SENAI a partir de dados do Ministério do Trabalho e Previdência (MTP).

Em relação à escolaridade dessa ocupação, tem-se que a maior parte dos trabalhadores 
celetistas apresenta formação no ensino médio (77,0%), proporção próxima à observada no 
setor como um todo. 

DISTRIBUIÇÃO DA MÃO DE OBRA DA OCUPAÇÃO POR ESCOLARIDADE – CEARÁ – 2020
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Fonte: Observatório da Indústria/SENAI a partir de dados do Ministério do Trabalho e Previdência (MTP).

No tocante à distribuição desse emprego formal pelos municípios cearenses, observa-se 
que Fortaleza apresenta a maior quantidade de alimentadores de produção empregados no 
estado, com 38,8%. É interessante notar que, apesar dessa maior concentração de trabalhado-
res, essa proporção é bem menor do que a observada nas outras profissões analisadas. 
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 PRINCIPAIS MUNICÍPIOS QUE EMPREGAM ESSA OCUPAÇÃO – CEARÁ – 2020
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Fonte: Observatório da Indústria/SENAI a partir de dados do Ministério do Trabalho e Previdência (MTP).

Operador de forno (fabricação de pães, biscoitos e similares)

Em penúltimo lugar no ranking das principais ocupações figura a de operador de forno 
(fabricação de pães, biscoitos e similares), função que em 2020 contava com 316 funcionários 
celetistas empregados. De modo distinto do que foi visto para o setor como um todo, essa pro-
fissão apresentou crescimento entre 2016 e 2020, ainda que tímido (1,0%). Já em relação à re-
muneração, essa atividade apresenta salário médio bem acima do observado no setor da pani-
ficação de modo geral, tendo registrado no último ano dessa série uma renda de R$ 1.331,48.

No tocante à distribuição por gênero, essa função é ocupada predominantemente por ho-
mens (99,7%), ao passo que as mulheres representam apenas 0,3% dos contratados para essa 
ocupação. Tal resultado é uma proporção muito acima da observada em outras profissões 
bem como no setor da panificação como um todo.
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DISTRIBUIÇÃO DA MÃO DE OBRA DA OCUPAÇÃO POR GÊNERO – CEARÁ – 2020

Masculino

Feminino

0,3%
99,7%

Fonte: Observatório da Indústria/SENAI a partir de dados do Ministério do Trabalho e Previdência (MTP).

Quanto ao perfil etário dos operadores de forno (fabricação de pães, biscoitos e simila-
res), tem-se que essa profissão é ocupada predominantemente por pessoas mais velhas, com 
maior intervalo de concentração na faixa etária dos 40 a 49 anos (30,7%), seguida por 30 a 39 
(25,3%) e 50 a 64 (18,7%). Tal cenário indica que essa é uma ocupação em que há uma prefe-
rência por trabalhadores mais experientes. 

 DISTRIBUIÇÃO DA MÃO DE OBRA DA OCUPAÇÃO POR  

FAIXA ETÁRIA – CEARÁ – 2020

8,5%

18 a 24

16,1%

25 a 29

25,3%

30 a 39

30,7%

40 a 49

18,7%

0,6%

50 a 64 65 ou mais

Fonte: Observatório da Indústria/SENAI a partir de dados do Ministério do Trabalho e Previdência (MTP).

Relativamente à escolaridade, nota-se um perfil menos escolarizado quando comparado 
ao trabalhador médio do setor de panificação, aproximando-se das características de outras 
ocupações mais voltadas para a indústria. A maior concentração está naqueles que cursaram 
o ensino médio completo (53,2%), seguido por fundamental incompleto (16,1%), fundamental 
completo (15,2%) e médio incompleto (13,6%). 
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DISTRIBUIÇÃO DA MÃO DE OBRA DA OCUPAÇÃO POR ESCOLARIDADE – CEARÁ – 2020

Analfabeto 1,9%

0,0% 

0,0%

0,0%

15,2%

Superior incompleto

Fundamental incompleto

Fundamental completo

Superior completo

Mestrado

Médio completo

Médio incompleto 13,6%

53,2%

16,1%

Fonte: Observatório da Indústria/SENAI a partir de dados do Ministério do Trabalho e Previdência (MTP).

No que diz respeito aos municípios que mais empregam formalmente essa ocupação no Ce-
ará, a capital Fortaleza aparece na liderança, concentrando cerca de 61,7% dos operadores de 
forno do setor da panificação do estado. Em seguida, figuram os municípios de Caucaia (6,0%), 
Juazeiro do Norte (5,1%), Sobral (5,1%) e Maracanaú (3,2%), com participações mais modestas.   

PRINCIPAIS MUNICÍPIOS QUE EMPREGAM ESSA OCUPAÇÃO – CEARÁ – 2020

Fortaleza

5

4

4

16

16

5

5

195

Limoeiro do Norte

Juazeiro do Norte

Maracanaú

Iraucuba

Guaraciaba do Norte

Sobral

Itapipoca

Crato

Caucaia 19

10

Fonte: Observatório da Indústria/SENAI a partir de dados do Ministério do Trabalho e Previdência (MTP).
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Cozinheiro geral

Por fim, em décimo colocado no ranking das principais ocupações formais do setor de pa-
nificação está cozinheiro geral. Essa função contava com cerca de 315 trabalhadores celetistas 
empregados em 2020, aproximadamente 2,6% do emprego na panificação cearense. Assim 
como o observado na maioria das profissões analisadas anteriormente, para essa ocupação 
também ocorreu um declínio entre 2016 e 2020, de cerca de 17,5%. Quanto ao salário mé-
dio, a função registrou remuneração abaixo da observada no setor como um todo, de apenas 
R$ 1.092,17. 

Relativamente à distribuição de gênero dos trabalhadores, a mão de obra da ocupação é forma-
da majoritariamente por mulheres (63,2%), ao passo que os homens representam apenas 36,8%.  

DISTRIBUIÇÃO DA MÃO DE OBRA DA OCUPAÇÃO POR GÊNERO – CEARÁ 

Masculino

Feminino63,2%

36,8%

Fonte: Observatório da Indústria/SENAI a partir de dados do Ministério do Trabalho e Previdência (MTP).

Relativamente à distribuição por faixa etária, observa-se que existe maior predominância 
nos intervalos de idade mais elevada, sendo o de 40 a 49 anos (35,2%) o de maior concentração 
de trabalhadores. Em seguida, figuram as faixas etárias de 30 a 39 anos (32,1%) e de 50 a 64 
anos (19,4%).  
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DISTRIBUIÇÃO DA MÃO DE OBRA DA OCUPAÇÃO POR FAIXA ETÁRIA – CEARÁ – 2020
 

4,8%

18 a 24

8,6%

25 a 29

32,1%

30 a 39

35,2%

40 a 49

19,4%

50 a 64

Fonte: Observatório da Indústria/SENAI a partir de dados do Ministério do Trabalho e Previdência (MTP).

No que diz respeito à escolaridade dos cozinheiros gerais, ocorre um cenário semelhante 
ao observado em funções como padeiro, confeiteiro e operador de forno (fabricação de pães, 
biscoitos e similares), em que há predominância de mão de obra com menor escolaridade do 
que a média do setor. 

DISTRIBUIÇÃO DA MÃO DE OBRA DA OCUPAÇÃO POR  

ESCOLARIDADE – CEARÁ – 2020

Analfabeto 0,6%

1,6%

0,0%

14,3%

Superior incompleto

Fundamental incompleto

Fundamental completo

Superior completo

Mestrado

Médio completo

Médio incompleto 9,8%

62,9%

10,2%

0,6%

Fonte: Observatório da Indústria/SENAI a partir de dados do Ministério do Trabalho e Previdência (MTP).

Em relação à distribuição dessa função pelo estado, a cidade de Fortaleza concentra a maio-
ria desses postos de trabalho, apresentando 249 empregos formais, o equivalente a 79,0% dos 



                                                                                      www.observatorio.ind.br

trabalhadores dessa ocupação. Em seguida, figuram Viçosa do Ceará, São Gonçalo do Amarante, 
Sobral e Eusébio, com proporções bem mais tímidas, de 2,2%, 2,2%, 1,9% e 1,6%, respectivamente. 

PRINCIPAIS MUNICÍPIOS QUE EMPREGAM ESSA OCUPAÇÃO – CEARÁ – 2020

Fortaleza

2

2

2

4

3

249

Limoeiro do Norte

São Gonçalo do Amarante

Eusébio

Maracanaú

Caucaia

Sobral

Jijoca de Jericoacoara

Juazeiro do Norte

Viçosa do Ceará 7

7

6

5

Fonte: Observatório da Indústria/SENAI a partir de dados do Ministério do Trabalho e Previdência (MTP).
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5. COMPORTAMENTO DO SETOR NA PANDEMIA

5.1.	 Estabelecimentos formais

Analisando o efeito da pandemia sobre os estabelecimentos formais da panificação cearen-
se, percebe-se que as firmas desse setor foram fortemente afetadas, com registro de queda 
de 4,1% em 2020, quando comparado ao ano anterior, superando as retrações registradas nos 
estabelecimentos de fabricação de alimentos e de comércio varejista, bem como do estado do 
Ceará como um todo. 

VARIAÇÃO DA QUANTIDADE DE ESTABELECIMENTOS – CEARÁ – 2019/2020

-4,1%

-2,7%

-1,4%

-1,1%

Panificação CearáComércio Varejista Fabricação de Produtos Alimentícios

Fonte: Observatório da Indústria/SENAI a partir de dados do Ministério do Trabalho e Previdência (MTP).

5.2.	 Empregos formais

No que diz respeito aos empregos, devido à pandemia da COVID-19, observa-se que hou-
ve forte queda nos postos de trabalho formal no ano de 2020, registrando redução de -681 
empregados. No entanto, o setor conseguiu recuperar-se desse declínio no ano seguinte, ao 
apresentar aumento de 760 funcionários.  
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EVOLUÇÃO DO SALDO DE EMPREGOS FORMAIS NO SETOR DA  

PANIFICAÇÃO – CEARÁ – 2018 A 2021

28 275 -681
760

2018 2019 2020 2021

4.850
5.202

4.817

5.683

4.822 4.927
4.136

4.923

Saldo Admitidos Demitidos

Fonte: Observatório da Indústria/SENAI a partir de dados do Ministério do Trabalho e Previdência (MTP).

Ao realizar uma análise do saldo mensal de emprego da panificação no Ceará no ano de 2022, 
é possível notar que o setor iniciou o ano apresentando desempenho instável e registrando 
até abril um acumulado de -31 postos de trabalho. Entretanto, nos três meses seguintes, maio, 
junho e julho, foi percebido um saldo positivo de +354 empregos, o que pode indicar estabili-
zação do crescimento desse setor.

EVOLUÇÃO DO SALDO DE EMPREGOS FORMAIS NO SETOR DA 

PANIFICAÇÃO – CEARÁ – JANEIRO/2022 A JULHO/2022

-37 15 -27 18
111 118 125

Janeiro Fevereiro Junho JulhoMarço Abril Maio

Saldo Admitidos Demitidos

443

480
551 504

492

620
566

604

536
477 474 509

448
479

Fonte: Observatório da Indústria/SENAI a partir de dados do Ministério do Trabalho e Previdência (MTP).
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5.3.	 Arrecadação do ICMS

Ao analisar a arrecadação deflacionada do ICMS nos últimos cinco anos, percebe-se que o 
setor, à exceção do ano de 2018, seguiu uma trajetória de crescimento, atingindo seu valor 
máximo em 2021, quando contribuiu em R$ 42.723.590,01. 

EVOLUÇÃO DA ARRECADAÇÃO* DE ICMS NO SETOR DA PANIFICAÇÃO – 

CEARÁ – 2017 A 2021

R$42.723.590,01

R$28.623.454,97 R$28.005.069,29
R$31.631.272,10

R$36.140.413,64

2017 2018 2019 2020 2021

Fonte: Observatório da Indústria/SENAI a partir de dados da SEFAZ/CE.
*Valores reais (deflator IPCA)

O crescimento entre 2017 e 2021 foi de 49,3%, sendo possível observar maior aceleração en-
tre 2020 e 2021 (18,2%). Além disso, é importante pontuar que no período da pandemia, quan-
do ocorreu o fechamento de muitos estabelecimentos e queda dos empregos no setor, como 
visto anteriormente, a arrecadação seguiu no sentido oposto, apresentando-se em expansão.   

VARIAÇÃO REAL DA ARRECADAÇÃO DO ICMS NO SETOR DA 

PANIFICAÇÃO – CEARÁ – 2019/2020

-2,2%

13,2%

14,0%

18,2%

2018/2017

2019/2018

2020/2019

2021/2020

Fonte: Observatório da Indústria/SENAI a partir de dados da SEFAZ/CE.
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir do que foi apresentado do decorrer deste estudo, pode-se concluir que o setor da 
panificação tem grande importância para a economia brasileira e cearense. No estado do Ce-
ará, a indústria é o segmento mais forte, responsável por mais empregos e maior arrecadação 
de ICMS, mesmo possuindo menos estabelecimentos. Além disso, como foi observado, há for-
te concentração das empresas e da mão de obra na capital do estado, Fortaleza. 

Em relação às características da mão de obra, percebe-se que há um perfil predominantemente 
masculino, com escolaridade até o ensino médio, mas com presença relevante de trabalhadores 
com baixa escolaridade (analfabetos, ensino fundamental completo e incompleto), principalmente 
no segmento da indústria. Tal conjuntura apresenta demanda para a oferta de cursos de educação 
para jovens e adultos bem como de cursos técnicos para os trabalhadores do setor.

No tocante aos insumos do setor, percebe-se que ocorreu alta generalizada nos preços em 
toda a região Nordeste. Nesse contexto, houve um repasse desse aumento nos custos para o 
consumidor, ocasionando uma inflação para produtos panificados maior do que o índice geral 
da economia. Apesar da forte alta nos preços percebida, o setor cearense foi um dos menos 
afetados dentre os estados nordestinos, o que resultou em uma inflação para o consumidor 
mais baixa do que em outras capitais e cidades da região. 

Por fim, ao analisar os efeitos da pandemia sobre o setor, percebe-se que este foi mais afe-
tado que o estado do Ceará como um todo, bem como o setor de alimentos e o de comércio 
varejista, em relação ao fechamento de estabelecimentos durante 2020. Quanto ao emprego 
formal, nota-se que ocorreu forte queda no período da pandemia e que o setor segue ten-
tando recuperar o nível que havia alcançado antes da crise sanitária, mas vem enfrentando 
dificuldades para tal. Apesar desse cenário de retração, ao analisar a arrecadação de ICMS 
deflacionada, tem-se uma conjuntura distinta, sendo possível observar crescimento nas con-
tribuições realizadas.  



                                                                                      www.observatorio.ind.br

7. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DA INDÚSTRIA DE PANIFICAÇÃO E CONFEITARIA (ABIP). Indicadores da 
panificação e confeitaria em 2020. Disponível em: https://www.abip.org.br/site/wp-content/uplo-
ads/2021/01/Indicadores2020-abip.pdf. Acesso em: 9 set. 2022.

COMPANHIA NACIONAL DE ABASTECIMENTO (CONAB). Preços agrícolas, da sociobio e da pesca. 
Disponível em: https://sisdep.conab.gov.br/precosiagroweb/. Acesso em: 11 ago. 2022.

INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA (IBGE). Índice Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA). Disponível em: https://www.ibge.gov.br/estatisticas/economicas/precos-e-
-custos/9256-indice-nacional-de-precos-ao-consumidor-amplo.html?=&t=destaques. Acesso em: 
12 ago. 2022.

INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA (IBGE). Pesquisa Industrial Anual (PIA) 
– Produto 2020. Disponível em: https://www.ibge.gov.br/estatisticas/economicas/industria/
9044-pesquisa-industrial-anual-produto.html?=&t=destaques. Acesso em: 9 ago. 2022. 

INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA (IBGE). Pesquisa de Orçamentos Familia-
res 2017-2018 – POF. Disponível em: https://www.ibge.gov.br/estatisticas/sociais/saude/24786-pes-
quisa-de-orcamentos-familiares-2.html?edicao=31309&t=o-que-e. Acesso em: 9 set. 2022.

MINISTÉRIO DO TRABALHO E PREVIDÊNCIA (MTP). Novo Caged. Disponível em: https://app.
powerbi.com/view?r=eyJrIjoiNWI5NWI0ODEtYmZiYy00Mjg3LTkzNWUtY2UyYjIwMDE1YWI2Iiwid-
CI6IjNlYzkyOTY5LTVhNTEtNGYxOC04YWM5LWVmOThmYmFmYTk3OCJ9&pageName=ReportSec-
tionb52b07ec3b5f3ac6c749. Acesso em: 6 set. 2022. 

MINISTÉRIO DO TRABALHO E PREVIDÊNCIA (MTP). Sistema do Cadastro Geral de Empregados 
e Desempregados (Caged). Disponível em: https://bi.mte.gov.br/bgcaged/inicial.php. Acesso em: 
10 ago. 2022.

MINISTÉRIO DO TRABALHO E PREVIDÊNCIA (MTP). Relação Anual de Informações Sociais – RAIS 
2020. Disponível em: https://bi.mte.gov.br/bgcaged/inicial.php. Acesso em: 10 ago. 2022.

OBSERVATÓRIO DE COMPLEXIDADE ECONÔMICA. Disponível em: https://oec.world/en/profile/
hs/wheat. Acesso em: 6 set. 2022.

SECRETARIA DA FAZENDA – GOVERNO DO ESTADO DO CEARÁ (SEFAZ/CE). Arrecadação de ICMS 
por CNAE (Classificação Nacional de Atividades Econômicas). Disponível em: https://www.sefaz.
ce.gov.br/arrecadacao-de-cnaes/. Acesso em: 9 ago. 2022.

UNITED STATES DEPARTMENT OF AGRICULTURE - FOREIGN AGRICULTURAL SERVICE. Grain: 
World Markets and Trade. Disponível em: https://downloads.usda.library.cornell.edu/usda-esmis/
files/zs25x844t/4b29cd069/7m01cs01j/grain.pdf. Acesso em: 11 ago. 2022.



                                                                                      www.observatorio.ind.br

ESTUDO SOBRE O SETOR DE 
PANIFICAÇÃO DO ESTADO DO CEARÁ

Coordenação Executiva

José Sampaio de Souza Filho

Coordenação Técnica

Laís Veloso
Guilherme Muchale

Autores e Organização

Amanda Sousa
Laís Veloso

Colaboração

David Guimarães 
Eduarda Mendonça 
José Brito
Ohanna Fraga
Rayssa Alexandre Costa

Estagiários

Cíntia Brito
Gladson Rabelo
Lívia Rodrigues 
Otto Medeiros




